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BCP: PROCESSO DE CONCILIAÇÃO EM CURSO (2025), 

SNQTB RECUSA PROPOSTA DE 1,8% (2026) 
 

Relativamente ao processo de revisão do ACT do Grupo BCP, importa atualizar a 
informação disponível. Assim, quanto ao processo de revisão relativo a 2025, recorde-se 
que o SNQTB não aceitou a atualização de 2,5% da tabela salarial e pensões a que outros 
sindicatos cederam e que o BCP aplicou (universal e unilateralmente) em janeiro de 2025. 
 
Nesta medida, este Sindicato persistiu nas negociações, durante 2025, mas o BCP não 
alterou a sua posição, o que conduziu a que o SNQTB requeresse a conciliação junto da 
DGERT, com vista a desbloquear a negociação, cuja primeira reunião ocorreu em 15 de 
dezembro de 2025. Sucede que, no âmbito desse procedimento de conciliação, que 
presentemente se encontra suspenso por acordo das partes, foram iniciadas as 
negociações para a atualização relativa a 2026. 
 
Em reunião hoje realizada, o BCP apresentou a uma proposta de 1,8% de atualização 
para 2026 da tabela salarial, cláusulas de expressão pecuniária, pensões de reforma e de 
sobrevivência. O SNQTB recusou de imediato esta proposta, manifestamente insuficiente, 
injusta para os trabalhadores e reformados, e que é inferior à inflação previsível para 
2026 (entre 2% e 2,1%, segundo as projeções do Banco de Portugal e da Comissão 
Europeia). 
 
Nessa medida, o SNQTB interpelou o BCP para que revisse a sua posição e apresentasse 
uma proposta que atenda à inflação prevista para 2026, aos vultuosos resultados que terá 
relativamente a 2025 e que corresponda ainda a um efetivo aumento do poder de compra 
dos trabalhadores, reformados e pensionistas. 
 



 

  

O SNQTB continuará a pugnar pela atualização justa dos salários e pensões dos 
trabalhadores, reformados e pensionistas do BCP. 
 
Lisboa, 29 de janeiro de 2026. 
 
 
SNQTB: Garantir hoje, Proteger amanhã. 
 
 

A Direção 

  
ANDRÉ CARDOSO PAULO GONÇALVES MARCOS 

Diretor Nacional Presidente da Direção 
 
 
 


